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A Bahia possui 26 espécies de vetores da doença de Chagas, neste cenário é 
importante avaliar o nível de domiciliação das espécies. O padrão de ocorrência 
destes vetores no domicílio (intra e peri), sua distribuição espacial e os principais 
determinantes dessas distribuições são condições básicas para o planejamento 
do controle vetorial. Desta forma, o objetivo desta pesquisa é avaliar o perfil de 
domiciliação e desenvolver mapas de distribuição espacial dos vetores da 
doença de Chagas na Bahia. Foram analisadas informações em dois períodos: 
1957-1971 e 2006-2015. As bases de dados foram compiladas utilizando os 
softwares Excel® e SPSS 20®. O geoprocessamento foi realizado com o 
software QGis_14.0® e a distribuição geográfica potencial das espécies foi 
modelada utilizando o software MAXENT®. As bases de dados compiladas 
comtemplaram 13.640 registros de 26 espécies de triatomíneos em 316 (75%) 
dos municípios da Bahia. Historicamente, as espécies já notificadas em colônias 
intradomiciliares foram T. infestans (doméstica), P. megistus (domiciliada) e T. 
brasiliensis (domiciliada), entretanto, entre 2007 e 2015, T. sordida, T. 
pseudomaculata, T. juazeirensis foram registradas repetidamente no ambiente 
intradomiciliar, onde colônias foram detectadas. Outras espécies, como o P. 
geniculatus, T. melanocephala, P. lutzi foram consideradas intrusivas. Colônias 
residuais do T. infestans ainda têm sido encontradas na Bahia, porém as 
colônias intradomiciliares mais frequentes nos últimos anos são de outras 
espécies como o T. sordida, T. brasiliensis, T. juazeirensis e T. pseudomaculata. 
Essas informações indicam a necessidade de fortalecimento das ações de 
vigilância dos vetores da doença de Chagas. 
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